

		

			[image: 12080_Delzio_Marques_Soares_capa_16x23-01.jpg]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		






			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 do autor


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							                          Soares, Delzio Marques 


							S676p                 Por entre traços e cores : a retórica do design nos LPs da Tropicália 


							2022              / Delzio Marques Soares. - 1. ed. - Curitiba : Appris, 2022.


							                               227 p. ; 23 cm. – (Linguagem e literatura).


								     


							                               Inclui bibliografia.


							                               ISBN 978-65-250-2850-7


							                               1. Retórica. 2. Comunicação em design. 3. Tropicália. I. Título.


							                          II. Série.


								CDD – 808.5 


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Marli Caetano


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Lucas Casarini


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							João Simino


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Bruna Holmen


							William Rodrigues


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruno Ferreira Nascimento


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Stephanie Lima


							William Rodrigues


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							ilustraçÕES


							(Páginas 79 e 80)


						

							

							Ana Marcia Zago


						

					


					

							

							comunicação


						

							

							Carlos Eduardo Pereira 


							Karla Pipolo Olegário 


							Kananda Maria Costa Ferreira 


							Cristiane Santos Gomes


						

					


					

							

							LANÇAMENTOS E EVENTOS


						

							

							Sara B. Santos Ribeiro Alves


						

					


					

							

							Livrarias


						

							

							Estevão Misael


							Mateus Mariano Bandeira


						

					


					

							

							Gerência de finanças


						

							

							Selma Maria Fernandes do Valle 


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção linguagem e literatura


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Erineu Foerste (UFES)


						

					


					

							

					


					

							

							Consultores


						

							

							Alessandra Paola Caramori (UFBA)


						

							

							Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)


						

					


					

							

							

							Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB)


						

							

							Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)


						

					


					

							

							

							Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)


						

							

							Lidia Almeida Barros (UNESP-Rio Preto)


						

					


					

							

							

							Cleo A. Altenhofen (UFRGS)


						

							

							Maria Margarida de Andrade (UMACK)


						

					


					

							

							

							Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ)


						

							

							Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)


						

					


					

							

							

							Edenize Ponzo Peres (UFES)


						

							

							Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)


						

					


					

							

							

							Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)


						

							

							Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)


						

					


					

							

							

							Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)


						

							

							Maurizio Babini (UNESP-Rio Preto)


						

					


					

							

							

							Guiomar Fanganiello Calçada (USP)


						

							

							Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)


						

					


					

							

							

							Ieda Maria Alves (USP)


						

							

							Nelly Carvalho (UFPE)


						

					


					

							

							

							Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)


						

							

							Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)


						

					


					

							

							

							Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha)


						

							

					


				

			


		






			DEDICO


			À minha esposa, Águeda, 


			porque ela é “a minha menina”, 


			a companheira que, aos meus convites, 


			responde “eu vou, por que não?”. 


			“Só por ela eu ponho o meu coração na frente da razão”. 


			Que sigamos sempre juntos, caminhando até contra o vento. 


			









AGRADECIMENTOS


			A Fernando Aparecido Ferreira e Ana Marcia Zago, amigos para sempre amalgamados às páginas desta obra, bem como à minha vida.


			À professora Maria Flávia Figueiredo e aos membros do Grupo PARE, pelas instigantes aventuras em nome da Retórica. 


			Aos professores do Programa de Pós-Graduação em Linguística da Unifran, por todo o aprendizado durante o meu mestrado. Em especial à professora Assunção Aparecida Laia Cristóvão e à professora convidada Silvia Scola da Costa, por suas contribuições nas fases de qualificação e defesa. 


			A todos os tropicalistas, em especial ao cantor e compositor Tom Zé, que me concedeu um generoso depoimento. A existência desses artistas torna a minha bem mais leve.


			Aos autores Jorge Caê Rodrigues, Licinio de Almeida Junior e Vera Lúcia Nojima, pela inspiração e generosidade. Além do aporte teórico que encontrei na leitura de suas obras, gentilmente aceitaram meu convite para prefaciar e apresentar este livro. 


			Aos queridos amigos Ademar da Silva e Maria das Graças Gomes Villa da Silva, pelo apoio e incentivo no projeto deste livro, mas sobretudo pelas boas risadas que inflamam a nossa amizade. 


			A todos aqueles que amo e, por isso, considero-os família, pelo simples fato de também me amarem e contribuírem para a alegria que é a minha vida.


			À minha esposa, Águeda Coelho Marques Soares, pelo amor e apoio incondicional, e por realizar, nesses mais de 20 anos de convivência, o que entendo ser esposa, amiga e companheira. 


			









Se a linguagem fosse o mundo físico, e de certa forma ela é, a retórica seria esse vazio imensurável que a tudo circunda e chamamos genericamente de ar. Assim é, pois a retórica encontra-se amalgamada a todas as linguagens, assim como o ar envolve tudo o que vive. A retórica na linguagem e o ar que nos rodeia, a ambos só percebemos quando pensamos neles. Nessa relação, ventos são como argumentos, pois o primeiro é a manifestação do ar, o outro é a manifestação da retórica. Dependendo de sua força, ventos despenteiam cabelos, movem um barco a vela ou arrasam cidades. Dependendo de sua força, argumentos provocam guerras, libertam inocentes ou, até mesmo, te fazem comprar um disco. 


			Delzio Marques Soares


			









APRESENTAÇÃO


			Eis uma obra cujo horizonte se configura além de um momento poético visual – POR ENTRE TRAÇOS E CORES – e cuja perspectiva teórica conduz ao inseparável trabalho da linguagem – A RETÓRICA DO DESIGN NOS LPs DA TROPICÁLIA. 


			Traz a compreensão do registo heurístico das capas dos LPs da Tropicália, do movimento cultural brasileiro Tropicalismo na década de 1960, apresentando “quais recursos argumentativos foram empregados nos projetos gráficos de cada uma dessas capas”.


			Uma das coordenadas mais impressivas desta obra, mesmo diante da profusão de textos sincréticos que exigem uma alfabetização especial, atesta que nas mais variadas formas de linguagem há uma Retórica sempre presente que dá o tom aos enunciados às vezes mais argumentativos e, em outros momentos, mais estilísticos.


			Sim, as artimanhas da argumentação aparecem no entendimento do nível conotativo, quer fônicos, quer rítmicos, na organicidade da composição sonora, assim como da imagética gráfica dos LPs da Tropicália a sinalizar a direção de um discurso que se propôs atingir determinado contexto comunicacional, ou seja, um cunho ideológico.


			Em linhas gerais, vincula-se ao Design Gráfico a materialização de ideias em produtos que, pela comunicabilidade exigida e desejada e, consequentemente, à apreensão dos efeitos que estes possam produzir, geram significação.


			Nesta obra nota-se o modo rigoroso com que foram operadas as teorias propostas pela Nova Retórica na análise da linguagem gráfica das capas dos LPs da Tropicália.


			Dessa forma, edifica-se prodigiosa a Retórica do Design Gráfico, por um lado, catalizadora dos aspectos culturais, sociais e econômicos dos auditórios, ou seja, das sociedades às quais os enunciados são dirigidos; por outro lado, provisora de recursos argumentativos essenciais para direcionar um discurso a atingir num determinado contexto comunicacional seu cunho ideológico.


			Assim, o alcance da Retórica do Design Gráfico, como método aplicado de análise, é a garantia de sua presença em todas as formas de manifestação que tal atividade possa proporcionar e, ao mesmo tempo, um método de análise dos efeitos, ações e representações de sua própria capacidade em persuadir, argumentar, conotar, significar. 


			Quando as ações e os efeitos dos discursos são interpretados e estudados sob uma análise retórica, temos uma Retórica aplicada. Nesse caso, torna-se um método de análise de recursos gráficos, semióticos, linguísticos, ideológicos e, sobretudo, retóricos que é quando há a retroalimentação da própria Retórica.


			A abordagem das capas dos discos do Tropicalismo por seu caráter argumentativo exorta-nos, após a privilegiada leitura deste livro, à (re)visitação das canções tropicalistas diante de uma abordagem amparada pela Retórica do Design Gráfico.


			Vera Lúcia Nojima 


			Doutora em Arquitetura e Urbanismo pela FAU-USP. É professora associada da PUC-Rio, onde exerce atividades de pesquisa, docência e de orientação junto ao Programa de Pós-Graduação em Design.


			Licinio de Almeida Junior


			Doutor em Design pela PUC-Rio, onde é membro do Núcleo de Estudos Design-Linguagens-Transversalidade do Programa de Pós-Graduação em Design.


			









PREFÁCIO


			Embalando sons e seduzindo olhares


			Como diz o poeta, “é sempre bom lembrar que um copo vazio está cheio de ar”. Nesse caso o poeta é Gilberto Gil, um dos idealizadores da Tropicália, tema maior deste livro.


			Lembrei-me da música do Gil quando li a epígrafe da dissertação de Delzio Marques, que agora se transforma em livro. Ele se referia à Retórica como sendo o vazio imensurável que chamamos genericamente de ar.


			E é a partir do estudo da Retórica que o autor constrói seu pensamento e análise para as capas de discos tropicalistas.


			Com esmero, o autor se deixa caminhar pelos diferentes pontos de vista dessa arte de persuadir – uma das grandes invenções dos sofistas. Citando Aristóteles, Delzio se apropria do sistema por esse criado para ver a argumentação nas capas de disco feitas durante o movimento tropicalista.


			A Tropicália foi e continuará sendo tema de muitas questões, discussões e análises. Por entre traços e cores nos traz as capas dos discos produzidos no primeiro momento do movimento.


			Digo primeiro momento, pois para alguns autores e estudiosos da Tropicália, ela termina em dezembro de 1968 como projeto coletivo, mas a produção do movimento se estende até a saída de Caetano Veloso e Gilberto Gil para o exílio. Já outros veem nos discos produzidos no estrangeiro, pela dupla e no Brasil pelo grupo inicial, como uma possível continuação do pensamento tropicalista. E a produção feita na volta, como sendo uma pós-tropicália, sendo o lançamento de Araçá-Azul (de Veloso) o último trabalho1 tropicalista. Para Rogério Duarte (que conversou comigo em 2001 e 2016), a Tropicália nunca terminou.


			Delzio se atém à produção do ano de 1968, que somou sete discos.


			Na história das capas de disco brasileiras foi a Tropicália que se utilizou delas não apenas como embalagens, tampouco como meio, somente para divulgar o artista, mas como extensão do trabalho poético-musical daquele que grava um disco.


			Delzio é fotógrafo, há muitos anos aprendeu o ofício de traçar linhas e curvas, de registrar imagens, de construir mensagens visuais. Na união da Retórica e do Design o autor buscou perceber os argumentos tropicalistas nos suportes gráficos que guardam os vinis.


			Com estilo e maestria, não só de mestre, mas de um apaixonado pelo tema, Delzio nos conduz a ver, perceber, fruir 7 capas, 7 obras gráficas, imortalizadas, não só por protegerem 7 vinis que mudaram o caminho da MPB, mas, acima de tudo, pela força visual que elas estabeleceram.


			Com um texto forte, seguro e poético, o autor nos brinda com sua argumentação sobre os discursos produzidos pelas imagens e tipografias dispostas nesses suportes gráficos, transformando poesia visual em poesia verbal.


			Recebi o convite para escrever o prefacio deste livro com muito prazer, pois capas de disco e Tropicália são dois assuntos que fazem parte da minha vida, e eu digo em todos os sentidos. E o prazer foi maior ainda quando terminei de ler. Que ótimo trabalho.


			Viva a Rapaziada!!!!!!!!!!!!!!!!!!


			Jorge Caê Rodrigues


			Designer. Doutor em Letras/Literatura comparada pela UFF, com pós-doutorado no Núcleo de Pesquisa em Cultura e Sexualidade-UFBA e mestre em Design pela PUC-Rio. 
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	INTRODUÇÃO


			Inicialmente utilizada apenas como uma forma de proteção e embalagem do produto ao sair de fábrica – um simples envelope com pouco ou quase nenhum apelo visual –, a CAPA DE DISCO evoluiu com a indústria da música e se tornou um item essencial na divulgação e comercialização do produto. Ao incorporar elementos do Design Gráfico2 e das artes plásticas, passou a ser utilizada como um display nas vitrines das lojas, com a função de promover a venda do disco, como parte de estratégias de marketing. Mas foi além, enobreceu o disco, “embalando” o som nele materializado e formando um todo discursivo, pela articulação de elementos argumentativos nas suas dimensões verbo-visual e sonora. Nesse sentido, a capa pode ajudar a construir o ethos de um artista3/conjunto musical e/ou vender uma nova proposta musical. 


			É notória a sua importância na construção da iconografia do século XX. Muitas delas, também denominadas capas de álbum, foram e continuam sendo reproduzidas em forma de estampas de camisetas, cartazes e posts voltados para mídias virtuais. Periodicamente, são citadas em filmes, evocando as emoções do contexto histórico em que foram criadas. Servem de inspiração para as mais diversas paródias e são recriadas por artistas de sucessivas gerações. Artistas, fotógrafos e designers iniciaram ou expandiram suas carreiras, fazendo delas meios de expressão. Entre tantos, e ficando apenas no universo da música pop, cito, os internacionalmente reconhecidos, Andy Warhol, Mick Rock e Storm Thorgerson. Em território nacional, destaco Rubens Gerchman, Olivier Perroy e Rogério Duarte, que deixaram marcas decisivas nesta mídia, ao atuarem junto aos tropicalistas na concepção de algumas das mais representativas capas dos álbuns da Tropicália, tema do estudo neste livro.


			Considero-o um desdobramento, pois a obra funda-se na dissertação que defendi, em junho de 2019, na Universidade de Franca, sob a orientação do Prof. Dr. Fernando Aparecido Ferreira, alinhado ao projeto Produção de sentido e Retórica4 no texto5 verbo-visual. Foi nessa perspectiva que, considerando a capa de disco um texto sincrético (estruturado numa interdependência entre o verbal e o visual) e persuasivo, me propus a investigar e a compreender como as capas dos LPs promoveram e sustentaram os pressupostos tropicalistas, por meio dos recursos argumentativos nelas aplicados.


			Inúmeros estudos e publicações dão conta da história e das bases estéticas e conceituais da Tropicália. Para Calado (1997), o movimento musical liderado pelos artistas Caetano Veloso e Gilberto Gil nasceu, cresceu e floresceu entre outubro de 1967 e dezembro de 1968. Nesse mesmo período, entre tantos outros marcos, a história registra as movimentações de maio na França e a imposição do Ato Institucional de número 5 (AI-5) pelo governo militar brasileiro, no poder desde abril de 1964. É lugar-comum citar esses dois momentos históricos como exemplos respectivos de: 1º) revolta estudantil, que caracteriza e conceitua a juventude engajada, com repercussão além-fronteiras; 2º) cerceamento das liberdades individuais, ato de censura e repressão de âmbito nacional. Ainda que o primeiro seja reconhecido, essencialmente, como luta por mais liberdade e o segundo um ato autoritário de cerceamento da liberdade, ambos se deram como fechamento do espaço retórico, ou seja, foram momentos de extremismo em que, esgotadas as possibilidades do debate – que só é possível mediante a livre expressão da opinião –, prevaleceu o embate físico e a repressão. Esse pano de fundo, de contraste bem definido, dá apenas uma amostra dos muitos matizes que permeavam as complexas relações políticas, sociais e culturais da época sob a qual se deu a Tropicália, constituinte, portanto, de suas bases conceituais e influência no modus operandi de seus líderes. Nesse sentido, autores como Favaretto (1996) e Campos (1993) são grandes referências.


			Estiveram à frente da Tropicália jovens brasileiros atentos ao seu tempo, imbuídos de ideais e atitudes vanguardistas, definidores dos verdadeiros artistas. Multidisciplinar, o movimento congregou compositores, cantores, poetas, músicos, designers, escritores e outros ofícios. Uniram-se, por afinidade estética e intelectual, entre Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo. Fazem parte de uma geração que, na infância ou adolescência, se encantou com os acordes da Bossa Nova e se espantou com a modernidade de Brasília. Traço comum entre eles é, também, a convivência na universidade, de onde, uma vez egressos, tornaram-se porta-vozes de uns ou ferozes inimigos de outros, para aqueles que lá estudavam em 1968.


			“Apesar de a Tropicália ter-se consolidado como um movimento apenas no âmbito da música popular” (DUNN, 2009, p. 18) – naquele período de pouco mais de um ano –, seus antecedentes encontram-se no cinema, no teatro e nas artes plásticas, desdobrando-se num pós-tropicalismo que influenciará diversas manifestações artísticas, desde o final da década de 1960 até os dias de hoje, reverberando internacionalmente. Mas, esclareço, ao referir-me à Tropicália, considero apenas o movimento musical, que encontra sua síntese conceitual e apresenta seus artífices no LP6 Tropicalia ou Panis et Circencis, historicamente citado como o disco-manifesto do movimento.


			É nesse álbum que, em última instância, se sustentam os recortes feitos para a constituição do corpus. Uma vez escolhido o tema, as capas de discos da Tropicália, foi necessário estabelecer critérios para definir quais seriam eles e dessa forma prover um objeto de estudo coerente e representativo. O primeiro nível de recorte foi o temporal, isto é, o período em que se deu o movimento. Nesse sentido, adotei os pressupostos de Calado (1997). Considerando os diversos pontos de vista comumente usados para identificar os artistas tropicalistas, no qual alguns gravitam no centro e outros na periferia do movimento, um segundo critério aplicado à escolha incidiu somente sobre aqueles que participaram do disco-manifesto.


			Dessa forma, cheguei a sete LPs, dos quais seis são de autoria individual e um creditado ao coletivo. São eles: Caetano Veloso, Gilberto Gil, Os Mutantes, Tropicalia ou Panis et Circencis (Coletivo), Nara Leão, A Banda Tropicalista do Duprat (Rogerio Duprat) e Grande Liquidação (Tom Zé), todos lançados em 1968. Uma outra questão ainda precisava ser considerada: esses álbuns foram lançados com capa simples7, composta por frente e verso. Por uma questão de volume e possibilidades de análise, estabeleci um corpus constituído pelas partes frontais das capas.


			Ler um texto sincrético demanda alfabetização, também, em linguagem visual. Para compreender suas artimanhas, adotei conceitos de Donis A. Dondis (2015), que, em seu livro Sintaxe da linguagem visual, demonstra os elementos que a compõem e como eles são articulados nos processos compositivos com vistas à construção de sentido. Como estratégia de leitura da imagem, recorri a Roland Barthes (2015) e seus três níveis de análise, conforme estabelecido em seu clássico ensaio Retórica da imagem. Como meu objetivo era descobrir as estratégias retóricas e os meandros argumentativos das capas escolhidas, o principal aporte teórico veio de Aristóteles (2012), Reboul (1998), Tringali (2014), Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014), Fiorin (2004, 2016a, 2016b) e outros pensadores contemporâneos. Na convergência da Retórica com o Design Gráfico, foram fundamentais os conceitos de Almeida Junior e Nojima (2010). 


			Ainda que a Tropicália tenha sido objeto de vários estudos, em diferentes perspectivas e áreas do conhecimento, nos quais as capas dos LPs do movimento são citadas e comentadas, penso que elas sempre ensejarão novos olhares. Em busca de literatura em torno do assunto, deparei-me com o livro Anos fatais: design, música e Tropicalismo, de Jorge Caê Rodrigues (2007), uma abordagem da criação de capas de discos na perspectiva do Design Gráfico. O livro, pioneiro em vários aspectos, serviu-me de referencial em alguns pontos, mas seu escopo é bem distinto da minha pesquisa. Primeiro, pela linha teórica adotada. Segundo, pelo corpus, que contempla essas sete capas e muitas outras, num recorte temporal mais amplo.


			A justificativa para a publicação deste livro ampara-se na ampliação dos estudos dedicados às capas de discos no Brasil, geralmente escassos, e, em especial, aos discos da Tropicália sob a perspectiva teórica da Argumentação e Retórica, que lhe confere originalidade.


			Ainda que se exija a necessidade de distanciamento do pesquisador em relação ao seu objeto de estudo, assumo que esta obra se concretiza lastreada num processo de identificação prévia, pois a escolha do tema resulta do meu desejo de pesquisar e aprofundar, de forma sistemática e teoricamente orientada, em três das minhas paixões: a fotografia, a música e a Tropicália. Dediquei-me, ao longo dos anos, a ser um bom ouvinte, que desdobrou-se num colecionador de música gravada nos mais diversos suportes, em destaque os discos de vinil. As capas, em suas muitas apresentações, passaram a ter, para mim, um sabor ainda mais especial quando voltei-me para a fotografia, primeiro como apreciador e, depois, como profissional. Meu olhar foi sendo educado à medida que crescia o meu envolvimento com a música e a fotografia. 


			Remonta ao ano de 1977, quando tinha apenas 10 anos, meu primeiro contato com a música de Caetano Veloso, por meio da canção “Alegria, Alegria”, tema de abertura da novela Sem Lenço, Sem Documento, da Rede Globo. Alguns anos depois, durante minha adolescência isolada nos confins de Minas Gerais, tomei contato com a música dos Beatles, o que abriu, para mim, todo o universo da psicodelia e da contracultura. Descobri, pelos livros e revistas, que a Tropicália foi a reverberação desses movimentos no Brasil. Autodidata, aprofundei-me e a Tropicália deixou de ser só uma paixão musical, transformando-se numa “teoria” que fundamenta minha audição e amplia a compreensão do vasto universo musical que ela descortina. Dessa forma, a possibilidade de associar essas paixões e expandir meus conhecimentos em linguagem visual, por meio de suas implicações persuasivas, fundamentadas na Retórica de Aristóteles e outros pensadores, foi determinante não só para a escolha das capas como objeto de pesquisa, mas, antes até, pela decisão de me tornar pesquisador. 


			Para se atingir os objetivos propostos por este livro, ele deve ser lido como um grande ensaio, na íntegra e na sequência dos capítulos, pois a compreensão da análise, feita no capítulo 4, depende da apreensão dos conceitos teóricos apresentados nos capítulos precedentes. Entretanto, arrisco dizer que os três primeiros capítulos, mesmo estando ligados pelo tema das capas de discos, possuem certa autonomia. Ainda que isso possa parecer inadequado, alerto que este livro pode atender a diferentes públicos: o capítulo 1 é indicado caso seu interesse seja somente uma introdução à Retórica e aos conceitos fundamentais da teoria da Argumentação; se deseja adentrar os fundamentos do Design Gráfico e da linguagem visual, conhecer estratégias de leitura da imagem e suas implicações persuasivas, vá direto ao capítulo 2; o capítulo 3 dá um panorama histórico da capa de disco, contextualiza a Tropicália e justifica o recorte adotado. 


			Assim, como descobri um rico manancial argumentativo e retórico por entre os traços e as cores, habilmente articulados pelos artistas e designers, na composição das capas, convido o leitor a desvendá-los, adentrando por entre os capítulos e as linhas que se seguem.


			


			

				

					1	Ver: CALADO, Carlos. Tropicália – a história de uma revolução musical. São Paulo: Ed. 34, 1997; DUNN, Cristopher. Brutality Garden. Tropicália and the emergence of a Brazilian Counterculture. Chapel Hill: The University of North Caroline Press, 2001.


				


				

					2	Adoto critérios de Almeida Junior e Nojima (2010, p. 13) ao “grafar Design com inicial maiúscula quando o termo estiver se referindo ao âmbito de uma área do conhecimento, de uma teoria, de um campo do saber. O mesmo se aplica ao termo Design Gráfico, como sendo uma das partes desse âmbito. Grafa-se design com inicial minúscula quando o termo estiver assumindo, por exemplo, acepções que correspondam às ideias de projeto, desenho, forma/formato, configuração estética/plástica etc. Todavia, em citações, a inicial do termo respeitou a grafia original do texto da obra”. 


				


				

					3	Sempre que me referir ao universo da música, adotarei o termo “artista” para referenciar, de maneira geral, o músico, compositor ou intérprete a quem é creditada a autoria do álbum.


				


				

					4	Entre as diferentes formas de grafia de Retórica encontradas nas obras de que fiz uso, a de Tringali (2014) se assemelha à de Almeida Junior e Nojima (2010, p. 15), que assim justificam seus critérios: “adotou-se grafar Retórica com inicial maiúscula quando o termo se referir ao objeto de pesquisa voltado ao delineamento e/ou à consolidação de uma teoria própria, que inclusive resguarda todo um arcabouço histórico dentro da Cultura e da Filosofia ocidentais. O termo também é grafado com inicial maiúscula quando à Retórica são incorporadas especificidades, sejam, por exemplo, filosóficas, estéticas, culturais ou linguísticas, tais como: Retórica Aristotélica, Retórica Perelmaniana, Retórica da Imagem, Retórica do Design, Retórica do Design Gráfico. O termo é grafado com inicial minúscula quando se referir a uma ideia de qualidade, de ferramental persuasivo, de instrumento para análise, como em retórica judicial, arte retórica, técnica retórica, atividade retórica, figura de retórica, termo retórica, tema retórica. Todavia, em citações, a inicial do verbete respeitou a grafia original do texto da obra.” Adotei esses mesmos critérios. 


				


				

					5	Neste estudo, adoto a definição de Mônica Cavalcante (2017, p. 20), para quem “texto é um evento comunicativo em que estão presentes os elementos linguísticos, visuais e sonoros, os fatores cognitivos e vários aspectos. É, também, um evento de interação entre locutor e interlocutor, os quais se encontram em um diálogo constante”.


				


				

					6	LP é abreviação do inglês “long playing ou long-play” (LAUS, 2005, p. 300). Refere-se ao disco fonográfico, para ser tocado a 33 1/3 rotações por minuto (rpm), lançado nos Estados Unidos, em 1948, pela Columbia Records, como uma evolução dos discos de 78 rpm que eram produzidos em goma-laca. Produzido em vinil, o LP chegou ao mercado em formatos de 10 ou 12 polegadas de diâmetro. Conforme Laus (2005, p. 304), “o LP chegou ao Brasil em 1951 no formato dez polegadas, e em 1957/1958 padronizou-se em doze polegadas”, no qual se podia gravar, em média, 20 minutos de áudio em cada lado. Paralelo ao LP, outro formato que se tornou padrão na indústria fonográfica foi o single, disco compacto de 7 polegadas, também produzido em vinil e tocado a 33 1/3 rpm. Com uma média de 4 minutos de gravação, continha uma música de cada lado. Em alguns casos, podiam conter até duas músicas de cada lado. Nesse caso, recebiam a denominação compacto duplo. Para mais informações sobre a evolução e nomenclatura de outros formatos da indústria fonográfica, recomendo consultar Laus (2005) e Evans (2016).


				


				

					7	Os álbuns cujos fonogramas são gravados em um único disco LP, podem ser embalados em capas com diferentes configurações. Os formatos mais comuns são a capa simples e a capa dupla. A primeira é constituída por um envelope de papel de alta gramatura, na qual são aplicadas composições verbo-visuais em ambas as faces. A segunda, também denominada gatefold, se abre como um livro, em quatro faces. É produzida em material semelhante, porém visando um acabamento mais luxuoso. Neste caso, o disco vai acondicionado no envelope de um lado e no do outro, normalmente, um livreto com as letras das canções, ficha técnica etc.
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			RETÓRICA E ARGUMENTAÇÃO


			O objetivo deste capítulo é conduzir o leitor pela teoria que direcionou e sustenta a pesquisa materializada neste livro: a Retórica. Começo por tentar dar-lhe uma definição sucinta, mas já antecipando que, em função dos diferentes pontos de vista com que foi abordada ao longo da sua história, muitos sentidos e funções lhe foram convenientemente associados. Não proponho contar toda a história da Retórica, mas necessário se faz caminhar no ritmo de seus primeiros passos, para conhecermos como se deu seu sólido alicerce e, assim, compreendermos a abordagem que lhe confere a contemporaneidade8. Paralelo a isso, apresentarei fundamentos e noções dessa linha teórica que embasará a análise das capas.


			1.1 	CONCEITOS EM BUSCA DE UMA DEFINIÇÃO


			Na introdução da edição portuguesa da Retórica, de Aristóteles, publicada em 2005 pelo Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa, e de cuja edição brasileira de 2012 fazemos uso, um de seus tradutores, Manuel Alexandre Junior, perscruta a natureza da Retórica a partir das reflexões de Quintiliano, que inventaria algumas de suas funções: 


			

					Geradora de persuasão, para Córax e Tísias, Górgias e Platão;



					Técnica capaz de descobrir os meios de persuasão relativos a um dado assunto, por Aristóteles;



					A faculdade de falar bem no que concerne aos assuntos públicos, para Hermágoras;



					A ciência de falar bem, do próprio Quintiliano. 



			


			Notamos, aqui, a intenção do tradutor em demonstrar um percurso de significações criado nessa fase inicial da Retórica, que se estenderá por toda a sua história. 


			Percebemos que, dessas quatro definições, duas afirmam o caráter persuasivo da Retórica e outras duas a vinculam ao ato de fala, realçando a importância do discurso. 


			Elas encontram síntese em Olivier Reboul (1998, p. XIV), pensador francês de nosso tempo, para quem “retórica é a arte de persuadir pelo discurso”. Aqui, deduzimos que a função persuasiva é sua primeira razão de ser, ou seja, Retórica com fins de argumentação e oratória. Por essa definição de Reboul, enfatiza-se que a Retórica se materializa no discurso, ficando implícita a existência de um orador e de um auditório, tripé sobre o qual se assenta a nossa teoria. 


			O professor e pesquisador brasileiro Luiz Antonio Ferreira (2015, p. 15) sintetiza, e nos leva adiante na compreensão da Retórica, ao dizer que “o discurso retórico se configura pela intenção de persuadir um auditório que se encontra diante de uma questão polêmica”. Avançamos com essa conceituação ao compreender que o discurso retórico se configura em presença do questionável, do duvidoso, do polêmico. Se há espaço para questionar e causar controvérsia, pressupomos um ambiente democrático, no qual as diferenças são administradas pelo fazer político. Nessa sociedade que preconiza o governo pelo povo, temos, como valor primordial, a liberdade de expressão. Tendo-a por premissa, o sujeito, que nunca está só, afirma-se perante o coletivo por meio do discurso, atividade social da linguagem conforme Fiorin (2016). Garantido o seu direito de se posicionar, deve compreender que terá como dever aceitar o posicionamento do outro. 


			Onde prevalece a vontade da maioria, existem casas de leis e tribunais com funções de legislar e julgar. É livre a comunicação, como são livres os meios de comunicação de massa que atuam para conscientizar, vender e até mascarar verdades. É por meio de canais de comunicação on-line (websites, redes sociais), off-line (revistas, jornais, TVs) e de produtos da indústria cultural que os discursos retóricos se espalham e estabelecem auditórios. 


			A partir dessas reflexões, tomamos para Retórica a definição feita pelo tradutor português, que entendemos estar alinhada com a contemporaneidade: “Retórica é, pois, uma forma de comunicação, uma ciência que se ocupa dos princípios e das técnicas de comunicação. Não de toda a comunicação, obviamente, mas daquela que tem fins persuasivos” (ALEXANDRE JUNIOR, 2012, p. XX). 


			Além de bem defini-la, o tradutor português nos provê outro argumento em prol da abrangência da Retórica e de sua adequação a este trabalho. Para ele, dentre as suas qualidades, a maior “reside no fato de ela ser uma técnica aplicável a qualquer assunto. Pois proporciona simultaneamente um método de trabalho e um sistema crítico de análise, utilizáveis não só na construção de um discurso, mas também na interpretação de qualquer forma de discurso” (ALEXANDRE JUNIOR, 2012, p. XXVIII). A ele, acrescentamos Fiorin (2016, p. 12), para quem “a retórica estuda os meios de persuasão criados pelo discurso e analisa, nos enunciados, os efeitos que eles podem produzir nos ouvintes”. 


			Ao tomarmos a Retórica como forma de interpretar discursos e estudar os meios de persuasão, chegamos à hermenêutica – ou a arte de interpretar textos. Analisar os procedimentos argumentativos na capa de disco, um texto sincrético, será utilizar a hermenêutica, a segunda função da Retórica. 


			Além das funções argumentativa e hermenêutica, Reboul (1998, p. XVII) elenca mais dois “serviços que ela é capaz de prestar aos que a empregam”. Uma é a função heurística que, derivando do grego eureka, significa descoberta. Consiste na aplicação da Retórica para descobrir não o provável pela ciência, mas o verossímil, que se dá no confronto das ideias entre pares, por exemplo, em que cada um defende uma posição e, do debate, prevalece a melhor solução ou a melhor descoberta. A última função diz respeito 
ao potencial de ensino da Retórica, uma função pedagógica. Esta pode ser observada nas técnicas de ensino, na maneira com que professores usam a argumentação para motivar os alunos a aprenderem de maneira crítica, admitindo mais de um lado da mesma questão.


			Considerando esse leque de funções e a atualidade da Retórica, é possível afirmar que todo aquele que busca persuadir é um orador, seja para vender um disco, influenciar uma decisão, expor um ponto de vista, emocionar com uma música. O discurso, meio pelo qual esse orador persuade, pode materializar-se na fala, em uma apresentação audiovisual ou numa capa de disco. O auditório a quem esse orador moderno dirige seu discurso configura-se num interlocutor, em uma sala de aula repleta de alunos, numa nação ou em um grupo adepto de um estilo musical.
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